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Temos assistido, perple-
xos, eventos catastróficos ou 
provocados pela mente e mão 
humanas, que exterminam, 
de uma só vez, de forma bru-
tal e estarrecedora, inúmeras 
vidas na “flor” do desenvolvi-
mento, no auge da juventude. 
No lugar dessas vidas que se 
vão, fica no seio das famílias 
e da sociedade, o vazio da 
esperança de uma realização 
pessoal frustrada, a ferida e o 
vácuo no amor dos pais e ir-
mãos que jamais cicatriza.

E a mídia, sequiosa por 
obter índices elevados do Ibo-
pe, com o avanço tecnológico 
dos meios de comunicação, 
pisa e repisa nos detalhes 
dos fatos, rebuscando hipó-
teses das causas, mas sem 
aprofundar de forma prática e 
eficaz na supressão da maior 
delas que é, sem dúvida algu-
ma, a carência de formação 
humana com base em valores 
fundamentais   de respeito à 
vida. 

Neste último acontecimen-
to em Orlando, nos EE. UU., 
vi o presidente Barack Obama 
enxugar as lágrimas ao fazer 
um pronunciamento sobre o 
fato, manifestando-se preo-
cupado com a liberdade de 
vendas de armas no país e 
dizendo que será preciso fa-
zer alguma coisa para coibir 
isso, apesar da resistência 
do povo americano que man-
tém ainda viva a cultura do 
faroeste. É simplesmente as-
sustadora essa liberdade de 
portar armas e o que isso tem 
acarretado pelo mundo afora. 
Além dos atentados na Fran-
ça, os americanos, em par-
ticular, tem vivido inúmeras 

tragédias com matadores em 
escolas, acabando com vidas 
de crianças e jovens, sempre 
com armas potentes e devas-
tadoras. Nesse último fato da 
boate Pulse, em Orlando,  em 
9 segundos,  o atirador che-
gou a disparar 22 tiros. Das 
300 pessoas que estavam lá, 
matou 49 e feriu 53, atingindo 
um terço dos presentes. Real-
mente é um elevado potencial 
de letalidade nas mãos de 
uma única pessoa, desequi-
librada, seja pelo motivo que 
for.

Ainda guardo na lembran-
ça os debates sobre o refe-
rendo à lei do desarmamento 
que aconteceu no Brasil, anos 
atrás, em que participei de-
fendendo o rígido controle da 
venda de armas. Assustavam-
-me os argumentos invocados 
pelos que estavam defenden-
do o contrário quando diziam 
que ao restringir ao cidadão 
o uso de armas a lei estaria 
favorecendo os bandidos. O 
meu questionamento era na 
linha de que o único objetivo 
de uma arma, ao ser fabrica-
da, era tirar a vida de um ser 
humano e uma indústria de 
armas, é um investimento do 
capital contra a vida. 

Como seria bom se pa-
rassem com a fabricação de 
armas de todos os tipos. As 
armas pessoais, as armas de 
guerra, as arrasadoras armas 
nucleares, enfim, todo e qual-
quer instrumento destinado 
a acabar com a vida huma-
na. Quantas armas que são 
adquiridas legalmente e que 
acabam nas mãos dos delin-
quentes com a numeração 
raspada e que tiram a vida 
das pessoas por qualquer ba-
nalidade. 

Os questionamentos que 
normalmente resultam em 

guerras, deveriam ser resol-
vidos com o diálogo entre 
os diplomatas, respeitando 
sempre a dignidade humana. 
Quantas vidas seriam poupa-
das! Os órgãos encarregados 
da manutenção da ordem po-
deriam utilizar outros tipos de 
instrumentos que a moderna 
tecnologia pode oferecer sem 
a característica da letalidade.

Mas, infelizmente, não são 
apenas as armas a causar 
eventos de elevada letalida-
de entre a juventude. O caso 
mais recente, o do ônibus 
entre Mogi das Cruzes e Ber-
tioga, cujo motorista tinha em 
suas mãos, todos os dias, du-
rante o seu trabalho, a vida de 
um grupo de jovens idealistas, 
que buscavam uma forma-
ção universitária para a sua 
realização pessoal, de suas 
famílias e da própria socieda-
de. Os riscos de uma viagem 
noturna numa estrada perigo-
sa, sendo enfrentados pelo 
idealismo da juventude em 
que muitos tiveram a vida cei-
fada. O caso da boate do Rio 
Grande do Sul, tempos atrás, 
que foi muito mais trágico em 
número de mortos e feridos, 
por causa de um incêndio pro-
vocado pela irresponsabilida-
de de alguns e também dos  
proprietários do local que não 
reunia  condições mínimas de 
segurança.

Enfim, vivemos numa so-
ciedade em que a vida huma-
na está permanentemente em 
risco e não conseguimos que 
as autoridades responsáveis 
coloquem em prática uma le-
gislação que evite essa situa-
ção.

ANTONIO OSWALDO STOREL é Co-
ordenador do CNLB - Diocese de Pira-
cicaba.

VIDAS CEIFADAS NA
“FLOR DA IDADE”

Passar frio, assim como o calor, pode causar tanto des-
conforto que as pessoas se dividem entre gostar de um ou 
outro. Nas baixas temperaturas, todas procuram uma forma 
de se esquentar para dar continuidade a rotina de tarefas, 
mesmo que elas se tornem um pouco mais difíceis.

Alguns, entretanto, não têm muitas formas para afastar os 
ventos gélidos e, infelizmente, podem sucumbir ao poder da 
natureza. Esta semana foi noticiado que alguns mendigos na 
cidade de São Paulo morreram devido à queda brusca das 
temperaturas.

Muitos que vivem em ruas não chegam a estar ali por falta 
de apoio, as vezes o tem, mas parece que recebem pelo fato 
de ser uma dívida da sociedade com os que necessitam. Na 
verdade, ajudar aos que passam frio, fome, entre outros fato-
res de pobreza não deve ser uma tarefa obrigatória, mas sim 
vinda do coração.

Os maiores agradecimentos vindos dos desabrigados são 
para pessoas que ali passaram sem interesse algum além 
de fazer um ato altruísta, gastando as vezes um pouco do 
seu próprio tempo para conversar e conhecer a vida daque-
las pessoas que à margem vivem. Fazer isso com o único 
compromisso do bem ao próximo vale mais que doações mi-
lionárias.

Antonio Oswaldo Storel
vadico.storel@uol.com.br
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VIDAS CEIFADAS NA
“FLOR DA IDADE”

Pode alguém ser dono de 
canal de televisão, se em teoria 
todos os canais de sinal aberto 
pertencem ao Estado? Limita-
dos por natureza é o Estado 
que os distribui e os concede 
por um período de 10 anos para 
rádio e 15 para televisão. Con-
cessão significa permissão, 
outorga; não doação. Segundo 
Cesar Zanin em “A Imprensa 
e o papel das Mídias no Bra-
sil” (www.pragmatismopolitico.
com.br), mais de 30% das con-
cessões de rádio e TV no Brasil 
estão em poder de congressis-
tas. São 27 senadores e 53 de-
putados sócios ou parentes de 
proprietários de empresas de 
comunicação concessionárias 
de serviço público. Juntas, es-

sas rádios e televisões somam 
patrimônio milionário. No final 
da Ditadura, Figueiredo fez 91 
concessões. Sarney (1985-90) 
distribuiu 1.028 concessões de 
rádio e TV. Seu estado (Ma-
ranhão) recebeu perto de 30; 
pelo menos 16 foram para pes-
soas ligadas à família. Foi a fa-
mosa “Farra das Concessões”.

Nos últimos 19 anos, pelo 
menos 47 processos para cas-
sação de rádio e TV, aguardam 
na Justiça. Apesar de a Cons-
tituição dizer que “os meios 
de comunicação social não 
podem, direta ou indiretamen-
te, ser objeto de monopólio ou 
oligopólio” (parágrafo 5º do ar-
tigo 220), apenas uns poucos 
grupos privados os controlam 
através de “redes” de afiliadas 
cuja “formação” não obedece 
a qualquer regulação. Esses 
oligopólios “controlam” a mídia 

e ameaçam a liberdade de ex-
pressão e da imprensa ao im-
pedir o acesso da maioria da 
população brasileira ao espaço 
de debate público. Por isso a 
Globo, por exemplo, faz e des-
faz; manda no Esporte, no Car-
naval, nos horários e tabelas 
de jogos; na Copa do Mundo, 
nas Olimpíadas e na cabeça 
do brasileiro. Acontece que 26 
anos após sua promulgação o 
tal § 5º da Constituição ainda 
não foi regulamentado. Não se 
tem definição do que se consi-
dera monopólio ou oligopólio.

Mais grave, significa que 
a norma constitucional não é 
cumprida. Dormem no STF 
Ações Diretas de Inconstitu-
cionalidade pedindo que seja 
declarada a omissão inconsti-
tucional do Congresso Nacio-
nal em legislar, dentre outros, 
sobre o § 5º. Segundo a BBC, 

o mercado da mídia no Brasil é 
dominado por um punhado de 
magnatas e famílias. Os Ma-
rinho têm 38,7% do mercado. 
Edir Macedo 16,2%. Silvio San-
tos 13,4%. A família Marinho, 
proprietária também de emis-
soras de rádio, jornais e revis-
tas; os Mesquita (Estadão); os 
Frias (Folha) e os Sirotsky no 
RS são donos dos maiores jor-
nais do país. Famílias ligadas a 
políticos comandam o grupo de 
mídia: os Magalhães na Bahia, 
os Sarney no Maranhão, e os 
Collor de Mello em Alagoas, 
Aécio, Agripino, Jader, Tasso... 
O número de congressistas 
proprietários deve ser ainda 
maior, já que é comum o re-
gistro permanecer no nome de 
familiares ou laranjas. Esses 
poucos empresários faturam 
juntos quase trinta bilhões de 
reais a cada ano que passa.

Televisão, rádio, etc. são 
meios importantes para in-
tegrar a nação; entreter, in-
formar e instruir as pessoas 
todas; denunciar injustiças, 
promover a igualdade na di-
versidade; quebrar preconcei-
tos e libertar mentes de cren-
ças obsoletas. São bens do 
povo. Porém, grupos inescru-
pulosos deles se apossaram 
ilegalmente e deles se servem 
para se enricarem, e espalha-
rem nefastas ideologias que 
sustentam sua farsa. Um dos 
desejos do governo petista era 
botar a mão nessa caixa de 
vespa. Porém como afirmava 
Paulo Bernardo, ex-ministro 
das Comunicações, “é mais 
fácil fazer o impeachment 
do presidente da República 
do que impedir a renovação 
de uma concessão de rádio 
ou Não foi o que aconteceu?

Totó Danelon
totodanelon9@gmail.com

Reformas estruturais
Esse é mais um argumento 

já bastante banalizado no Bra-
sil, muitas vezes manifestado 
com o codinome de reformas 
constitucionais. Nessa linha, 
se bem-estar social depen-
desse de lei e Constituições, 
o Brasil seria o Céu aqui na 
Terra. Já tivemos nove Cons-
tituições, enquanto os Estados 
Unidos continuam com a pri-
meira. Mas, tem-se de seguir 
na tentativa de se mudar essa 
mentalidade. Com quem esti-
ver no poder, como agora com 
Michel Temer de presidente 
interino, cercado de nuvens 
negras por todos os lados.

Faz-se necessária mais 
uma mudança constitucional, 
agora para acabar com mais 
de três mil municípios, cujas 
regras cabe ao Congresso Na-
cional estabelecer. O que não 
pode é ter gestores de recur-
sos só repassados, sem arre-

cadação própria insuficiente a 
suprir suas próprias despesas. 
Nesse bojo, uma proposta se-
ria a de diminuir em mais de 
50% a atual composição das 
câmaras de vereadores, de 
todas as assembleias legisla-
tivas e de deputados federais. 
Quanto ao Senado, deve-se 
discutir a necessidade de sua 
existência.

Unificar a realização das 
eleições para todos os cargos 
também seria o certo a se fa-
zer. Evitaria a gigantesca des-
pesa que ocorre de dois em 
dois anos.

Neste bojo deve ser insti-
tuído o voto facultativo e até 
avançar para que a votação 
seja realizada apenas pela in-
ternet.

Também seria aconselhá-
vel começar um processo de 
extinção de cargos comissio-
nados, até chegar em cinco mil 
ou pouco mais. Hoje, existem 
mais de trezentos mil, segun-

do informações do Tribunal de 
Contas da União. Isso vai se 
fazer necessário até em razão 
da informatização de todos os 
expedientes administrativos, 
especialmente com a institui-
ção do processo eletrônico em 
todas as esferas judiciais.

Em âmbito menor, é preci-
so acabar com as várias emis-
soras de rádio e de televisão 
nas câmaras de vereadores, 
nas assembleias legislativas 
e nas instituições federais. Po-
deria ser mantida a TV Justi-
ça, ou um canal público, com 
disponibilização de horários 
fixos à Câmara e ao Senado. 
Aos demais órgãos, somente 
quando houvesse  relevância 
que justificasse a concessão 
de espaço.

Nessa linha, também é pre-
ciso acabar com as chamadas 
verbas publicitárias, que se tor-
naram verdadeiros instrumen-
tos de propaganda partidária. 
Para mensagens relevantes já 

existe a possibilidade de con-
vocação de rede de rádio e 
de televisão. As informações 
secundárias seriam disponibi-
lizadas em sites oficiais e com 
acesso aos particulares inte-
ressados em publicar.

Isso tudo no âmbito de 
ações práticas de curto, médio 
e longo prazo. Já de caracte-
rística mais conceitual, três 
medidas trariam enormes be-
nefícios.

Além disso, condicional a 
concessão do bolsa-família à 
necessidade de o titular estu-
dar até a conclusão do Ensino 
Médio. Ainda na área da edu-
cação, criar políticas públicas 
que incentivem a educação 
formal, com acompanhamento 
contínuo na melhoria da qua-
lidade do ensino. A maioria 
conclui o Ensino Médio sem 
ter lido um único livro, seja ro-
mance, crônica, poesia.

Na área da saúde, criar um 
banco de dados nacional unifi-

cado, onde ficassem registra-
das as informações médicas 
da rede pública, com permis-
são de inserção de dados da 
iniciativa privada. O cidadão 
tem de ter um histórico nacio-
nal vinculado ao seu número 
individual do Sistema Único de 
Saúde ou a um número de do-
cumento único.

Quanto a esse documento 
único, apresentamos nossa úl-
tima sugestão, para se ter uma 
largada no sentido de uma 
evolução geral desse país. 
Que se institua um documento 
e nele constem todos os núme-
ros de registro, se ainda quise-
rem manter a atual salada de 
frutas existente hoje, com os 
números de PIS/PASEP, CPF, 
carteira de identidade, carteira 
profissional, carteira de habili-
tação, título de eleitor. É de ex-
trema relevância acabar com 
todos esses números, que ser-
vem mais aos comissionados 
do que aos titulares.

DONOS DA MIDIA

Pedro Cardoso da Costa
pedcarcosta@gmail.com
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DUAS BORBOLETAS                                                      
Lino Vitti
Acadêmico Piracicabano
poetalinovitti@ig.com.br

Quando recordo minha in-
fância volto para as galinhas. 
Lembro-me, depois de uma cri-
se de febre, de berço, saí a me-
xer com meus pés a terra fofa 
e fria dos galináceos e me em-
bosteava todo. Não sei se era 
saudável, mas naquela paz do 
galinheiro me sentia em casa, 
em companhia dos galináce-
os, que nem me estranhavam 
mais. Também eu não amea-
çava ninguém, somente olhava 
aquela terrinha fresca de quin-
tal revirado, ciscado e olhado 
milímetro a milímetro deles. A 
gente aprende a gostar de terra 
e criança leva à boca e come, 
afinal, não é nossa mãe terra e 
que bom descobrir o gosto na 
idade tenra, depois a gente es-
quece o gosto de caca. Ai que 
nojo! Meu avô dizia que japo-
nês era sabido, olhava o solo, 

comia um pouco da terra para 
saber que planta ia dar ali e se 
não desse para nenhuma cul-
tura, punha galinhas nela.

Eu me descobri um galiná-
ceo, mas de lá me pegaram, 
deram-me um banho e me pu-
seram a limpo. Que bom, mas 
não me esqueci dos bichinhos 
de penas, que me vinham can-
tar na porta, que conversavam 
piando no terreiro, que na noite 
lá fora vigiavam. 

A escuridão durava até que 
o galo cantava estridente. Se 
amanhecesse chovendo ouvia 
o pio triste dos pintainhos e via 
as galinhas acocoradas sob 
algum esconderijo. Era o meu 
rincão úmido, meu arsenal de 
sonhos, com uma chuvinha 
bonita em que eles ficavam 
acuados de olhos no terreiro 
molhado.

Quando íamos para a cida-
de, elas iam seguindo a carro-
ça pela cerca até nos fitarem 
num olhar distante, de um voo 
imaginário, em asas de galinha 
como as minhas. Minha men-

te infantil sonhava além, além, 
onde termina o mundo, onde 
está o arco-íris? Mãe eu quero 
pegar a lua assim como pego 
a terra! Não pode, não dá, são 
as palavras que vão margean-
do-nos como a carroça que le-
vava minhas ideias e deixava o 
sulco das rodas atrás de si pela 
Rua da Prainha, à margem de 
um mar de água do rio Piraci-
caba, onde meus contos desa-
guam. Meu pai conduzia, em 
perfil de esculpir caráter. A na-
tureza, como o pai se dá bem 
com ela! O via tranquilo. Nada 
turbava o passeio, a harmonia 
dos passos do animal tracio-
nado e servil. Que paisagens 
se vislumbravam! Olhe o rio! 
O montão de água vinha impo-
nente e caía num remanso. A 
certa altura formava a imagem 
escamada como rugas de um 
rosto, como refletir em eco o 
leito, calmamente, e inda hoje 
me lembra a alma de meu pai. 
Um homem de valentia e bra-
veza até, mas de momentos 
serenos de um rio, meu Deus, 

um rio inato dentro de uma 
pessoa, mesmo que morra, ele 
continua a correr no leito de 
Deus até onde permitir ou para 
sempre.

Ainda hoje, ao dormir, vol-

to ao poleiro onde as galinhas 
confabulavam e o silêncio ne-
gro da noite me aquieta, en-
ternecido, reverberando ainda 
imagens do infravermelho de 
minha consciência.

Galináceo

A seara de minha poesia, ex-
pressa na edição de sete livros, 
sete livros a bem dizer circu-
lantes em cá entre nós (piraci-
cabanos) apenas, traz em seu 
bojo os mais variados assuntos, 
urbanos ou rurais, sociais ou re-
ligiosos, literários ou diletantes, 
domésticos ou universais. Com-
preende-se que assim seja pois 
o poeta deve ter olhos e ouvidos 
muito atentos a todas as mani-
festações humanas e inclui-las o 
quanto possível em   suas pro-
duções, transformadas em poe-
mas, sonetos, baladas, e todas 

as maneiras de se poetar. 
Eu, vindo do campo para a ci-

dade após os l3 anos, dediquei-
-me de modo especial ao soneto, 
pois entendo que este seja um 
jeito de se envolver um assun-
to poético em apenas l4 versos 
(linhas), numa feliz concisão e 
economizando tempo ao leitor, 
acostumado a encontrar bastan-
te poesia em menor número pos-
sível de linhas, o que deve ser o 
soneto evidentemente: uma sín-
tese.          

Sou pai de 6 filhas e um va-
rão e em assim sendo a vida e 
cheia de acontecimentos felizes 
como o que vou relatar em se-
guida, copiando como título (com 
licença do real e delicado poeta 
Casemiro de Abreu) uma expres-

são por ele usada num de seus 
milhares de versos: “Meu Deus, 
meu Deus, são duas borboletas”.         

As borboletas de então, hoje 
são águias da cultura nacio-
nal, mas o velho e saudoso pai 
(príncipe dos poetas piracicaba-
nos!!!), sucumbiu à tentação de 
aproveitar o soneto para cumprir 
o dever da crônica para o Folha 
Cidade, semanário sócio – cris-
tão do laborioso vereador e jor-
nalista amador Paulo Camolesi, 
mentalidade das mais nobres e 
cultas de cuja inteligência Pira-
cicaba desfruta, agora também 
como representante do povo na 
Edilidade piracicabana.          

À apreciação dos caríssimos 
leitores vai em seguida o meu 
anunciado soneto:

CAMILO IRINEU QUARTAROLLO
Autor de Quixote em busca do Santo 
Gral dentre outros
quartarollo.camilo@gmail.com
www.camilocronicas.blogspot.com

“AS DUAS BORBOLETAS”                      
(Meu Deus, meu Deus, são duas borboletas-(C. de Abreu))                

Um sol genuinamente brasileiro,                 
Tropicalmente luminoso e imenso,                 

Borrifou, caprichoso o campo inteiro,                 
E as flores bebem luz num hausto intenso.                 

As borboletas, voando em galhofeiro                
Bando, bebem-lhe o mel, o mel e o incenso,                

Nas uma é tão azul, azul que penso                
Ter saído de dentro de um tinteiro.                

E é essa justamente que a menina                 
Borboleteando em vão, rica de gosto,                
Tenta apanhar, e corre, e desatina.                   

Mas a outra, asas mais leves, mais fugasses,                 
Vai pôr-lhe um beijo rápido no rosto,                
Supondo sejam flores suas faces.     

                      
Aí fica o soneto. E a saudade das “borboletas” que viviam beijocan-

do as flores de um jardim que um dia enfeitou a entrada do meu lar.
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imagens do infravermelho de 
minha consciência.

Galináceo

Piracicaba recebeu uma 
visita muito especial: a ima-
gem peregrina de Nossa Se-
nhora Aparecida, que está 
percorrendo várias cidades 
do Brasil por ocasião das co-
memorações dos 300 anos da 
aparição da imagem milagro-
sa, encontrada por pescado-
res no rio Paraíba do Sul no 
ano de 1717. 

Em comemoração à data, 
o Santuário Nacional de Apa-
recida está promovendo o Ju-
bileu “300 anos de bênçãos”, 
com uma programação devo-
cional e obras de fé que vão 
nos preparar para o grandioso 
tricentenário. A Diocese de 
Piracicaba, e especialmente 
a nossa Paróquia que leva o 
nome de Nossa Senhora Apa-
recida não poderiam ficar de 
fora desta benção! 

No dia 04 de junho, o 
Padre Aparecido Barbosa, 
Coordenador Diocesano de 
Pastoral, representando a 
Diocese, esteve no Santuário 
de Aparecida e trouxe a ima-
gem para sua peregrinação 
em nossa região. No dia 05 
de junho, aconteceu a missa 
de acolhida na Catedral San-
to Antonio e nos dias 07, 08 e 
09 de junho, foi a vez da nos-
sa Paróquia que a tem como 

padroeira, receber a imagem 
peregrina.

Mais de 1.800 fiéis partici-
param das intensas solenida-
des programadas durante os 
três dias de visita da imagem, 
todos devotos da Santa Mãe 
de Deus, padroeira do Brasil, 
como Raquel Amaral que re-
latou: “Nossa Senhora é nos-
sa mãe, um exemplo de mu-
lher que nos ensina a servir a 
Deus; é a primeira discípula, 
a primeira catequista, aque-
la que nos trouxe Jesus ao 
mundo e ela sempre nos diz: 
’façam tudo o que ele vos dis-
ser’. Ela não quer nada para 
si; sempre nos ensina a seguir 
o seu Filho e a servir o nosso 
irmão, a ser igreja.”

Durante os três dias, ti-
vemos vários momentos de 
emoção como a chegada da 
imagem em nossa igreja no 
dia 07. Nesse dia, a celebra-
ção foi presidida pelo pároco 
Padre Luís Carlos Carone e 
como convidado, o Pe. Luiz 
Carlos Emílio de Oliveira da 
Paróquia São Judas Tadeu. 
No segundo dia a celebra-
ção ficou por conta do Padre 
João Quaresma da Paróquia 
Santa Clara, que fez um lin-
do relato sobre a importância 
da Mãe Aparecida em sua 
Vida. Segundo ele: “A Mãe 
expressa a grandeza que o 
Filho assumiu; a grandeza da 
Mãe é a nossa grandeza. Nós 
queremos sempre coroar Ma-

ria, mas Deus já fez isso em 
sua simplicidade e a transbor-
dou para todos nós; e para 
nós esta devoção, este culto 
a Maria é este transbordar, 
é esta grande comunicação 
e que não tira Deus do foco, 
muito pelo contrário, acentua 
Deus ao centro de cada um 
de nós porque ela mesma diz: 
‘Eis aqui a serva do Senhor, 
faça-se em mim segundo a 
sua vontade’”.

No terceiro e último dia, ti-
vemos a presença dos padres 
da região pastoral II da Dio-
cese de Piracicaba, e assim 
como nos dois primeiros dias, 
a celebração foi recheada de 
momentos de muita emoção 
e devoção a Nossa Senhora. 
No dia seguinte, encerrando 
a visita em nossa Paróquia, 
a imagem seguiu em carrea-
ta para a Paróquia Imaculada 
Conceição na Vila Rezende.

VISITA DE NOSSA SENHORA APARECCIDA 
EM NOSSA COMUNIDADE

Pedro Martin
Corretor de Imóveis

pedrodonizetemartin@yahoo.com.br

“AS DUAS BORBOLETAS”                      
(Meu Deus, meu Deus, são duas borboletas-(C. de Abreu))                

Um sol genuinamente brasileiro,                 
Tropicalmente luminoso e imenso,                 

Borrifou, caprichoso o campo inteiro,                 
E as flores bebem luz num hausto intenso.                 

As borboletas, voando em galhofeiro                
Bando, bebem-lhe o mel, o mel e o incenso,                

Nas uma é tão azul, azul que penso                
Ter saído de dentro de um tinteiro.                

E é essa justamente que a menina                 
Borboleteando em vão, rica de gosto,                
Tenta apanhar, e corre, e desatina.                   

Mas a outra, asas mais leves, mais fugasses,                 
Vai pôr-lhe um beijo rápido no rosto,                
Supondo sejam flores suas faces.     

                      
Aí fica o soneto. E a saudade das “borboletas” que viviam beijocan-

do as flores de um jardim que um dia enfeitou a entrada do meu lar.
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Caros leitores deste concei-
tuado jornal, meu nome é Pe-
dro Martin. Sou casado a trinta 
e cinco anos com Ivone Martin, 
sou pai de quatros filhos e uma 
neta. Sou morador do bairro 
Morumbi desde mil e novecen-
tos e oitenta e um. Formado 
em técnico mecânico, traba-
lhei durante aproximadamente 
quarenta anos numa mesma 
empresa, onde exerci varias 
funções até chegar a gerência, 
e me aposentar.  Pouco depois 
fiz um curso de TTI (Técnico 
em Transações Imobiliárias) e 
hoje trabalho como corretor de 
imóveis.

Além dos compromissos 
de minha vida pessoal, sem-
pre procurei ajudar a comu-
nidade - Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida Piracicamirim 
- onde participo desde a vinda 
das Santas Missões Religio-
sas em mil novecentos e oiten-
ta e seis, tempos do dinâmico 
e saudoso Padre Joaquim. 
Ajudava nas festas, almoços, 
quermesses, etc. Em mil nove-
centos e oitenta e nove minha 
esposa e eu fomos convidados 
a participar de um movimento 
chamado ECC (Encontro de 
Casais com Cristo), no qual 

trabalhamos diversas vezes. 
Enquanto casal, durante esses 
anos todos nos envolvemos 
em diversas pastorais, traba-
lhos e eventos. Atualmente 
participamos da pastoral do 
batismo, pastoral do dízimo e 
da equipe de festas.

O despertar de meu inte-
resse pela política começou 
há exatos dois anos, quando 
durante uma Celebração Eu-
carística, fui convidado pelo 
vereador Paulo Camolesi a co-
nhecer e participar das reuni-
ões do Mandato Coletivo.

Formamos um grupo de 
cidadãos também motivados 
pela proposta de Mandato Co-
letivo e passamos a nos reunir 
quinzenalmente. Participando 
das reuniões, aos poucos fui 
percebendo como estava alie-
nado do universo da política e 
como a gente se acomoda dei-
xando que os políticos tomem 
conta daquilo que é obrigação 
de todos nós. Diante das cha-
madas do Papa Francisco algu-
ma coisa foi despertando den-
tro de mim e senti curiosidade 
em saber mais sobre o assun-
to. Como cristão devemos nos 
envolver na vida pública e levar 
os ensinamentos bíblicos para 

dentro do mundo da política.  
A vida de todos está dire-

tamente ligada à política, seja 
no âmbito social, profissional e 
familiar. Não podemos nem de-
vemos ignorar o assunto. Com 
apoio total do grupo Mandato 
Coletivo da região do Piracica-
mirim, o incentivo de familiares 

e amigos e a vontade de aju-
dar a mudar os rumos do país 
começando por nós mesmos 
e por nossa cidade, pretendo 
dar o melhor de mim já a partir 
de agora como pré-candidato 
a vereador pela Rede Sus-
tentabilidade e como bem diz 
nosso querido papa: Francis-

co “NOS OS CRISTÃOS NÃO 
PODEMOS FAZER COMO PI-
LATOS, E LAVAR AS MÃOS. 
NÃO PODEMOS! TEMOS DE 
NOS METER NA POLÍTICA 
PORQUE A POLÍTICA É UMA 
DAS FORMAS MAIS ALTAS 
DE CARIDADE, PORQUE 
BUSCA O BEM COMUM”

JEITO CRISTÃO DE
FAZER POLÍTICA

Grupo do Mandato Coletivo do Piracicamirim comemorou dois anos de existência
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co “NOS OS CRISTÃOS NÃO 
PODEMOS FAZER COMO PI-
LATOS, E LAVAR AS MÃOS. 
NÃO PODEMOS! TEMOS DE 
NOS METER NA POLÍTICA 
PORQUE A POLÍTICA É UMA 
DAS FORMAS MAIS ALTAS 
DE CARIDADE, PORQUE 
BUSCA O BEM COMUM”

T U P I

UMA LIDERANÇA FORJADA 
NO SERVIÇO AO  OUTRO

É muito comum encontrar-
mos pessoas que se transfor-
mam em líderes comunitários 
porque sabem exercer uma 
certa influência sobre as de-
mais pessoas da comunida-
de. Dotados de informações 
em nível mais elevado que os 
demais e de algumas qualida-
des de comunicação, conse-
guem impor o seu pensamen-
to individualista e fazer-se 
respeitar e acompanhar de 
um certo número de pessoas, 
convencendo-as de que ele é 
a pessoa que vai conseguir 
resolver os problemas comu-
nitários. São os chamados 
líderes que exercem o poder 
autoritário: “eu sou a pessoa 
que tem conhecimento e ca-
pacidade para resolver os 
problemas comunitários”. Es-
ses, aos poucos, vão ficando 
só e a sua liderança desapa-
rece como fumaça.

Há porém, outros líderes 
que constroem a sua lideran-
ça alicerçada nas bases sóli-
das do “poder Serviço”, aque-
les que conseguem conjugar 
o verbo “empoderar” o outro, 
com uma facilidade tremenda. 
Ao invés de dizer “eu faço, eu 
resolvo”, com muito carinho, 
com jeito, consegue transmi-
tir aos seus semelhantes as 
informações que possui, para 
torná-los agentes ativos da 
conquista de seus próprios 
direitos. Esses, a cada dia 
vão aumentando o número 
de pessoas que os seguem, 
todas ávidas em se tornarem 
cidadãos ativos.

E a Câmara de Vereado-
res irá homenagear, em ses-
são solene a ser realizada no 
próximo dia 17 de junho, um 
desses líderes forjados no 

“poder serviço”, desenvolvido, 
desde a juventude, na comu-
nidade em que vive, o Distri-
to de Tupi. Estamos falando 
do Sr. Carlos José Marco da 
Silva, mais conhecido como 
“Chitão”, apelido que herdou 
porque desde criança aprecia 
a música sertaneja e que re-
ceberá o título honorífico de 
“Líder Comunitário” proposto 
pelo Vereador Paulo Camole-
si e aprovado unanimemente 
pela Câmara.

Conheço o Chitão já há um 
bom tempo e posso testemu-
nhar que sua maior preocupa-
ção é formar a consciência po-
lítica de seus companheiros e 
companheiras. Possui o dom 
nato de motivar e articular as 
pessoas, criando oportunida-
des para o crescimento delas 
como cidadãos conscientes e 
ativos, com disposição para 
lutarem por seus direitos e 

transformarem a sociedade. 
Foi capaz de entender o 

chamado do Papa Francis-
co: “Nós, os cristãos, não po-
demos fazer como Pilatos e 
lavar as mãos! Não, não po-
demos! Temos de nos meter 
na política porque a política 
é uma das formas mais altas 
de caridade, porque promove 
o bem comum. E é um dever 
do cristão trabalhar pelo bem 
comum.”  E está procurando 
fazer com que todos aqueles 
que o acompanham também 
entendam essa chave que o 
Papa Francisco está propon-
do para mudar a sociedade, 
levando as pessoas sérias, 
cheias do espírito cristão, 
para a atuação na verdadeira 
política.

Chitão é daqueles que tem 
convicção de que através da 
política é possível encontrar 
soluções coletivas para o uni-

verso da sociedade, ao invés 
de correr atrás de mitigar, 
através do assistencialismo, 
os problemas individuais ou 
de pequenos grupos. E se es-
força para que os seus lidera-
dos descubram também, esse 
caminho. Consegue manter 
um bom e profícuo relaciona-
mento com o setor religioso, 
tem uma concepção demo-
crática da política e consegue 
se relacionar bem também 
com os que exercem o poder 
institucionalizado, fazendo-se 
presente e atuante em vários 
organismos, como o Orça-
mento Participativo, do qual já 
foi o presidente do Conselho 
Municipal. Atua também junto 
ao setor educacional, manten-
do um relacionamento produ-
tivo com a direção da escola 
estadual do bairro, participa 
do Conselho da Cidade, en-
volve-se com os problemas 

urbanos e da saúde pública.
Esse é o exemplo que 

esse cidadão dá aos seus 
conterrâneos, mostrando, in-
cansavelmente, que a política 
séria, exercida com ética, ho-
nestidade, praticando concre-
tamente a democracia partici-
pativa, incorporando em sua 
comunidade a estratégia do 
Mandato Coletivo, é o cami-
nho correto para a mudança 
na forma de se fazer política.

E assim, novas lideranças 
vão surgindo com as oportu-
nidades de formação da cons-
ciência política que vão sendo 
proporcionadas às pessoas, 
alicerçando um novo e espe-
rançoso processo de constru-
ção da cidadania. 

ANTONIO SWALDO STO-
REL é Coordenador do Con-
selho Nacional do Laicato do 
Brasil na Diocese de Piracica-
ba.

JEITO CRISTÃO DE
FAZER POLÍTICA

Grupo do Mandato Coletivo do Piracicamirim comemorou dois anos de existência
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Luiz Carlos Morales 
empresário do setor 
Automotivo

O aditivo é uma mistura de 
água destilada, Monoetileno-
glicol, anticorrosivos, anties-
pumantes e corantes. Além 
de proteger o sistema contra 
ferrugem ele ajuda aumentar 
o ponto de ebulição da água 
evitando que ela ferva durante 
a utilização normal do veículo. 

Essa solução deve ser substi-
tuída pelo menos uma vez por 
ano, ou a cada 60 000km, ou 
sempre que perceber que a 
água do radiador está suja. É 
importante esclarecer, porém, 
que alguns veículos saem de 
fábrica com aditivos de lon-
ga duração (150 000 km ou 5 
anos). Consulte o manual do 
proprietário para ver se é o seu 
caso. 

Mas porque os carros mais 
antigos só usavam água no ra-
diador e agora temos que usar 

o aditivo? 
A resposta é que para apro-

veitar melhor a energia os mo-
tores modernos passaram a 
trabalhar num regime de tem-
peratura bem maior que antiga-
mente e se fosse usada água 
pura no radiador ela ferveria. 
Por isso é que é usado o adi-
tivo que serve para aumentar 
o ponto de ebulição da água 
evitando que ela ferva durante 
a utilização normal do veículo.

Se tiver dúvida ligue pra 
gente.

QUAL A FUNÇÃO DO ADITIVO
PARA RADIADOR? 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS - PROCESSO Nº 1001069-
70.2014.8.26.0451 - O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro de Piracica-
ba, Estado de São Paulo,

Dr(a). MARCELO DA CUNHA BERGO, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER a(o) SILVIA REGINA ZAMBONI, último endereço conhecido: RUA APPEL, 

422, APTO 504 - CEP 97015-030, Santa Maria-RS, CPF 139.672.998-48, RG 22575139-2, 
Solteira, Brasileiro, Empresária, que lhe foi proposta uma ação de Execução de TÍTULO 
EXTRAJUDICIAL por parte de BANCO BRADESCO S.A., alegando em síntese: “A execu-
tada, na condição de avalista, firmou com o exequente uma Cédula de Crédito Bancário 
- Empréstimo, em 03/09/12, no valor de R$ 253.303,69 que não foi pago, importando o 
débito até 17/01/14 em R$ 53.141,77 (cinquenta e três mil, cento e quarenta e um reais e 
setenta e sete centavos)”; razão pela qual fica a executada citada para que no prazo de 03 
(três) dias, contados após o prazo do presente edital, pague o débito corrigido até a data do 
efetivo pagamento, acrescido dos honorários advocatícios em 10% do valor da execução, 
reduzidos a 5% caso ocorra o pagamento integral no prazo acima. A executada poderá 
requerer o pagamento parcelado (necessariamente por meio de advogado), desde que 
no prazo de 15 (quinze) dias, contados do prazo do presente edital, efetue o depósito de 
30% do valor da execução, inclusive custas e honorários de advogado de 10%, quitando o 
restante em até 6(seis) parcelas iguais mensais, acrescidas de correção monetária e juros 
de 1% ao mês. Caso queira se opor à execução, poderá, independentemente de penhora, 
também no prazo de 15 dias, contados do prazo do presente edital, apresentar embargos, 
necessariamente por meio de advogado. Não efetuado o pagamento, nem o parcelamento, 
proceder se a PENHORA e AVALIAÇÃO de tantos bens quantos bastem para a satisfação 
da dívida, lavrando se o competente auto, intimando-se a executada de tais atos na mesma 
oportunidade e efetivando-se o depósito na forma da lei. Encontrando-se a ré em lugar 
incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos 
da ação proposta. Será o presente edital publicado na forma da Lei. Nada mais. Dado e 
passado nesta cidade de Piracicaba, aos 03 de maio de 2016.
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DEC- banho e tosa, sistema leva e trás 
atendimento em domicilio. F: 3411-1524

FAXTEL - CONSERTOS TV, som,be-
bedouro, tel s/ fio,  microondas, impres-
soras e eletroeletrônicos. 3426-8458/                
9.9143-8378 vivo

MANUTENÇÃO DE COMPU-
TADORES, configurações em geral, 
instalação de programas e recuperação 
de arquivos perdidos. Falar com Helio F: 
3425-2159/ 9.9142-3333.

MUSICA P/ CASAMENTO, festas 
e Jantares F:3425-0543 / 9.9243-1919

CUIDE-SE - Agende sua limpeza de 
pele facial, sendo a primeira gratuita. 
Tratar com a Cida. Tel 3425-2219/9 8877-
5568/ 9 9416-3561

OFEREÇO-ME COMO CUIDA-
DORA tecnica em enfermagem e cuida-
dora. Para idosos, doentes e acamados.
Contato: Roseli  19 9.9706-0160

AULAS DE REFORÇO ESCO-
LAR ou particulares. Profª. Maria de Lour-
des Instituto Servatus Fone: 2532-0606 / 
9.7151-1718 ou institutoservatus@gmail.
com

COMPRA E VENDA de Coleção: 
Selo, Cédulas, Moedas, Cartões Telefô-
nicos, Marcas de cigarro e figurinhas em 
geral. F.: 3371 8635.

FRETES DE CARRETO E MU-
DANÇAS 3424-2562 / 99646-8637 / 
9.9190 1278

ANUNCIE: (19) 3374 3768

PAULO CONSTRUÇÕES E RE-
FORMA EM GERAL

Ofereço-me para trabalhar por dia ou mês
3426-2625 9 8370-0918

PSICOLOGIA CLÍNICA
Depressão, Drogas, Relacionamentos.
Instituto Servatus Fone: 2532-0606 / 
9.7151-1718 ou institutoservatus@gmail.
com

VENDO JEQUITI Abelha rainha e ou-
tros tipos de catalogos Fone: 98203-5258 / 
3424-1345 - Falar com Neusa

ROSÁRIO: Todo 1º domingo do mês 
os Vicentinos fazem a reza do Rosário na 
Capela do Cemitério da Saudade, às 8h00 
e término às 9h30. aberto a comunidade

ALUGO SALAS COMERCIAIS
 próx. ao Clube de Campo, para profissio-
nais da área de saúde ou estética.
Fone: 9.8124-7776.

ALUGA-SE CASA NA VILA MONTEIRO
Abrigo para dois carros, sala, cozinha, dois 
quartos, banheiro e lavanderia c/ banheiro
Fone: 3426-1228, tratar com Dr. Jose Maria 
Teixeira
ALUGO: mesas e cadeiras para festas 
e eventos. Toalhas grátis. Fone: 3036 
1519

PLANEJE TURISMO - RESERVE 
JÁ !             

Expoflora     04  e  25/09      R$ 89,00 
Maceió 8 dias  saída Pira 10/09   Entr + 10 

x R$ 198,00
Todo Portugal 12 dias  saida 09 /10  Entr + 

10 x R$ 600,00    
Compre pela Internet em nossa loja virtual 
www.planejeturismo.com.br  compra on line  

www.planejeturismo.com.br
F : (19) 3302-7701 

Autor: CCS

O Centro de Apoio ao Traba-
lhador (CAT), da Secretaria Muni-
cipal de Trabalho e Renda (Sem-
tre), disponibiliza diariamente 
diversas vagas de emprego. Para 
esta semana houve abertura de 8 
ocupações e 22 vagas. Entre as 
ocupações disponíveis estão:

Cabista
Operador de Grua
Auxiliar de técnico de ele-

trônica
Atendente de Telemarke-

ting (PCD)
Mecânico de manutenção 

de ar condicionado
Encarregado de Obras
Ajudante de Carga e Des-

carga de Mercadorias (PCD)
Recepcionista Atendente
É importante que o trabalha-

dor saiba que, mesmo identifican-
do uma vaga para a qual deseja 
se candidatar não significa que o 

mesmo atenda ao perfil solicitado 
pela empresa. Por se tratar de 
um serviço dinâmico, as vagas 
são atualizadas diariamente e 
poderão sofrer alterações no de-
correr do dia.

Para concorrer às vagas dis-
poníveis há duas opções para 
efetuar o cadastro: A primeira 
é comparecer ao CAT, na Rua 
Monsenhor Francisco Rosa, nº 
900, ao lado da agência central 
de Correios, com a Carteira de 
Trabalho, CPF e RG (originais), 
das 8h às 17 horas. No local, a 
entrega de senha é feita até às 
16h30 (Em dias de maior mo-
vimento, a liberação de senha 
pode ser encerrada antes do ho-
rário previsto).

A segunda maneira é aces-
sar o site maisemprego.mte.gov.
br (opção válida somente para 
quem já possui número de PIS), 
efetuar o cadastro e visualizar 
as vagas que estão no seu per-

fil. Nesse caso, se o candidato 
se interessar e se autoconvocar, 
irá receber no e-mail informado 
a carta de encaminhamento com 
os dados da empresa, dia, local e 
horário para entrevista.

No caso de o candidato estar 
recebendo o seguro desempre-
go, o mesmo deve comparecer 
ao CAT até a data limite informa-
da pelo sistema para retirar a car-
ta de encaminhamento. Após a 
data limite não será mais possível 
o encaminhamento para a vaga.

Serviço
Horário de atendimento do 

CAT:
Segunda à sexta-feira, das 8h 

às 17 horas, mediante apresenta-
ção de Carteira de Trabalho, CPF 
e RG

Horário de liberação de se-
nhas:

Segunda a quinta-feira - das 
8 às 16h30

Sexta-feira – das 8 às 15h30

Vagas de emprego no CAT
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A campanha de vacina-
ção, realizada pela Secretaria 
Municipal de Saúde (SEMS) 
contra a influenza (gripe) atin-
giu sua meta em quase todos 
os segmentos definidos pelo 
Ministério da Saúde (MS). 
Apenas as gestantes ficaram 
abaixo do mínimo estabeleci-
do: cobertura de 80% do pú-
blico-alvo. Até o dia 30 de ju-
nho foram vacinadas apenas 
60,21% das mulheres grávi-
das. Por isso a campanha foi 
estendida com o objetivo de 
ampliar a imunização.

De acordo com o coorde-
nador da saúde da mulher, 
José Higino Ribeiro dos San-
tos Júnior, a gripe influenza 
é prevenível e todas as ges-
tantes deveriam ir até ao pos-
to de saúde mais próximo de 
sua casa para tomar a vacina, 
que é gratuita e muito eficaz. 
A vacina é trivalente e previ-
ne contra as gripes A H1N1, 
A H3N2 e B. Sendo que este 
ano o estado vive um surto de 
A H1N1, com índice elevado 

Autor: Sonia Rossi
No sábado (11/06) a Se-

cretaria Municipal de Defesa 
do Meio Ambiente - Sedema 
comemorou os 9 anos do 
programa Plante Vida - Nas-
cemos Juntos Para Viver 
com mais um plantio coletivo. 
Desta vez, o local escolhido 
foi a Praça da Paz, situada ao 
final da avenida 31 de Março 
com a Rua Nossa Sra. de Fá-
tima.

Para o plantio desta edi-
ção do Plante Vida foram 
escolhidas mudas de Pau-
-Mulato, Samaneiro, Jequiti-
bá-Rosa, Jequitibá-Branco, 
Cedro-do-brejo, Eucalipto 
Vermelho, Talauma, Ipê-Ro-
sa, Ipê-Branco, Oiti. Serão 
plantadas mais de mil novas 
árvores nesta edição.

O evento contou com a 
presença do prefeito Gabriel 
Ferrato, do Secretário do 
Meio Ambiente, Rogerio Vi-
dal, representantes dos Hos-
pitais Fornecedores de Cana, 
Santa Casa, Unimed, par-
ceiros do programa desde o 
lançamento e principalmente 
com os pais e parentes dos 
recém nascidos do último tri-
mestre, que aderiram ao pro-
grama e optaram pelo plantio 
em área pública.

O engenheiro florestal 
Marcos Nachtergaele, acom-
panhado das filhas Mani de 
dois anos e Lia nascida no 
Hospital da Unimed participou 
do evento junto com a espo-
sa Carolina. Plantaram uma 
árvore para cada uma. Esco-
lheram mudas de jequitibá e 

pinha do brejo. O engenhei-
ro vê neste gesto um grande 
começo para as filhas “um 
significado muito grande para 
nossa família. Com certeza vi-
remos muitas vezes com elas 
para visitar “nossas” árvores.”

Entre os participantes es-
tava Gabriela de 9 anos que 
participou do primeiro plantio 
do projeto no Bairro Casteli-
nho em junho de 2007. Ga-
briela estava acompanhada 
dos pais Sidney Ferreira e 

Tatiane, que estavam tra-
zendo o pequeno Giovani, 
nascido na Santa Casa para 
participar desta 29 edição do 
Plante Vida. Os pais comen-
taram sobre o plantio – “acho 
importante renovar, principal-
mente porque vivemos numa 
época em que estão acaban-

do com a natureza”. Morado-
res do Bairro Mário Dedini, 
ali eles costumam plantar 
muitas mudas para ajudar o 
bairro a ganhar mais verde 
“muitas vezes arrancam, mas 
a gente não desiste”, comen-
tou Tatiane.  

O jovem pai de 19 anos, 
João Ramon Teixeira esco-
lheu um jequitibá para plantar 
em homenagem ao Valentin 
nascido na Santa Casa. Ele 
e a mulher Samira Teixeira 
De Grandi. Eles acreditam 
que é importante incentivar a 
criança desde pequena a pre-
servar a nossa fauna. “Este 
plantio vai ser um marco para 
nós.”

Criado em junho de 2007 
pela equipe do Núcleo de 
Educação Ambiental – NEA/

Sedema, em parceria com as 
maternidades locais, o pro-
grama prevê que para cada 
criança nascida em Piracica-
ba seja plantada uma árvore.

Desde a criação até o mo-
mento aproximadamente 45 
mil novas árvores já foram 
plantadas somente através 
do Plante Vida. A Prefeitura, 
através do Programa Piraci-
caba Mais Verde da Sedema 
plantou mais de um milhão e 
cem árvores em 10 anos em 
todo município.

O objetivo do Plante Vida - 
Nascemos Juntos Para Viver 
é contribuir com o programa 
de arborização do município 
e sensibilizar as famílias so-
bre a importância das árvores 
na vida das pessoas.

Fonte: Sedema

Plante Vida completa 9 anos
com 45 mil árvores plantadas
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 José Trigueirinho
 Escritor

Extraído dos livros 
Do livro  “Encontro Interno”, de Triguei-

rinho Editora Pensamento - www.
trigueirinho.org.br

Acolhei vossos semelhan-
tes com amor e alegria. Assim 
poderão estar convosco es-
pontâneos e serenos. Sabei 
dar a cada um o alimento de 
que necessita para superar os 
limi tes do próprio ego. Muitos 
estão tendo sua sintonia ajus-
tada. Nunca vos esqueçais de 
que cada indivíduo é uma Mô-
nada* que, em diferentes graus 
e estágios, busca a libertação. 
Não vos enganeis, pois, com 
aparências. O conhecimento 
da Lei do Amor permitirá que 
uma série de processos de 

transmu tação de coisas mais 
grosseiras nem precise chegar 
ao plano físico. Se purificardes 
vossos níveis conscientes, ireis 
ante cipadamente eliminando 
as camadas que devem ser li-
beradas antes que o Plano se 
cumpra.

À medida que caminhar-
des vos serão apresentados 
os desdobramentos que vosso 
trabalho pode ter, expansões 
que permanecem em aberto 
para serem assumidas ou não. 
Atentai, pois aí estão os vossos 
momentos de escolha.

A necessidade dos vossos 
semelhantes e a possibilidade 
de ampliardes o vosso traba-
lho favorecem a precipitação 

de vosso ingresso em novas 
etapas. Sabei que, com a di-
namização criada por núcleos 
de serviço verdadeiros, muito é 
transformado na aura planetá-
ria. Aberturas são criadas, fruto 
da ação de toda uma rede de 
Mônadas que se reúnem para 
esse fim. Seu trabalho no plano 
físico é feito não só com os se-
res en carnados que têm entre 
si uma forte ligação interna de 
Amor e Compreensão (duas 
energias potentíssimas), mas 
também com aqueles que bus-
cam um ponto de referência 
para os seus próximos passos. 
À medida que vos elevardes, 
cada vez me nos tereis entre 
vós os que sugam a energia 

criadora.
Permanecei atentos e aber-

tos às funções internas dos que 
se acercam de vós com atitude 
de entrega e de pura doação. 
Eles serão, no momento opor-
tuno, peças-chave nas tarefas 
que irão se apresentar a vós. 
Com amor desinteressado, 
co laborai na sua formação, 
pois esses irmãos poderão 
ser como centelhas de Fogo 
irradiando-se por todo o grupo. 
Confiai na orientação interna 
que tendes ao vosso dispor, e 
sabereis reconhecer a atitude 
correta para cada momento.

Os grupos que se ocupam 
de áreas específicas de ser-
viço (referimo-nos também a 

locais físicos) não devem ser 
rigi damente fixos, para que os 
indivíduos possam passar por 
di ferentes estágios.  Cada local 
manifesta cor e tom próprios.

Uma parte do programa 
de trabalho poderá ser perce-
bida previamente; outra só se 
tornará clara com a vivência 
do ritmo que em cada local se 
estabelecer. É preciso saber 
confiar nos componentes do 
grupo, que devem permanecer 
unidos, em oração, de forma a 
prestar o melhor serviço possí-
vel. * Espírito

Diante do inusitado

A campanha de vacina-
ção, realizada pela Secretaria 
Municipal de Saúde (SEMS) 
contra a influenza (gripe) atin-
giu sua meta em quase todos 
os segmentos definidos pelo 
Ministério da Saúde (MS). 
Apenas as gestantes ficaram 
abaixo do mínimo estabeleci-
do: cobertura de 80% do pú-
blico-alvo. Até o dia 30 de ju-
nho foram vacinadas apenas 
60,21% das mulheres grávi-
das. Por isso a campanha foi 
estendida com o objetivo de 
ampliar a imunização.

De acordo com o coorde-
nador da saúde da mulher, 
José Higino Ribeiro dos San-
tos Júnior, a gripe influenza 
é prevenível e todas as ges-
tantes deveriam ir até ao pos-
to de saúde mais próximo de 
sua casa para tomar a vacina, 
que é gratuita e muito eficaz. 
A vacina é trivalente e previ-
ne contra as gripes A H1N1, 
A H3N2 e B. Sendo que este 
ano o estado vive um surto de 
A H1N1, com índice elevado 

de mortes.
“Temos à disposição das 

gestantes o que há de mais 
moderno em vacina, que foi 
disponibilizada pela rede pú-
blica exatamente para evitar 
surtos de mortes. Por estar 
em um grupo mais vulnerável 
à infecção, as grávidas preci-
sam se conscientizar da im-
portância da proteção. Porque 
além de colocarem em risco a 
própria saúde, colocam tam-
bém em risco a saúde dos 
seus bebês”.

Os demais grupos de ris-
co, como idosos com 60 anos 
ou mais (94,2%), puérperas 
(92,05%), crianças com idade 
entre 6 meses e cinco anos 
incompletos (80,17%), traba-
lhadores da saúde (155,89%), 
alcançaram a meta de vacina-
ção. Mesmo assim, aquelas 
pessoas que se enquadram 
nesses segmentos, mas ainda 
não foram vacinadas, também 
podem procurar o posto de 
saúde do bairro para a obten-
ção do serviço.

Sintomas e prevenções:
1. Se você apresentar fe-

bre, tosse ou dor de garganta, 
podem ser sintomas de gripe 
(influenza).

2. Ao procurar assistência 
médica, informe os sintomas 
na recepção da unidade de 
saúde.

3. Não vá à escola ou ao 
trabalho. Permanecer em casa 
até 24 horas após o desapare-
cimento dos sintomas.

4. Evitar aglomerações e 
ambientes fechados.

5. Grávidas, crianças me-
nores, portadores de doenças 
crônicas e idosos são mais 
vulneráveis às complicações 
da gripe.

6. Manter a caderneta e va-
cinação atualizada

7. Cobrir sempre o nariz e a 
boca ao tossir ou espirrar (use 
lenços descartáveis ou proteja 
com o braço).

8. Não compartilhar alimen-
tos, copos, toalhas e objetos 
de uso pessoal.

9. Lavar as mãos com fre-

quência com água e sabão ou 
utilizar álcool em gel.

10. Manter uma boa ali-
mentação e hábitos saudáveis.

Especialista recomenda que gestantes 
sejam vacinadas contra influenza

Plante Vida completa 9 anos
com 45 mil árvores plantadas

Autor: Romualdo Cruz Filho
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Igreja em Comunicação

Chorar por um irmão morto, sem ir à forra pode parecer 
covardia. Mas é muito mais humano chorar sobre um cadáver 
inocente do que, num acesso de ira, fazer outros cadáveres 
inocentes para pagar a vida do inocente que morreu.   

Tenho medo que o sangue necessariamente derramado se 
torne o sangue costumeiramente derramado. Quem mata para 
chegar ao poder, muitas vezes mata para não sair dele. A His-
tória registra casos de governantes sanguinários que mataram 
mais gente depois que chegaram ao poder do que antes, quan-
do o buscavam. Mataram para chegar ao poder em nome da 
liberdade do povo. Agora matam para ficar no poder, em nome 
da ordem conquistada. 

Preocupa-me o discurso dos terroristas e guerrilheiros. Eles 
dizem que precisam matar. Lamentam a morte de inocentes, 
mas dizem que quando chegarem ao poder haverá menos vio-
lência. A violência deles agora é necessária. A História, porém, 
registra que a maioria dos que chegaram ao poder não sabia 
mais distinguir o inocente do culpado. A maioria também não 
soube mais quando parar de matar. É que a violência, às vezes, 
se transforma num costume.   

Jesus estava certo quando proibiu seu discípulo Pedro de 
fazer uso da espada. Mandou guardá-la na bainha. E deixou 
claro que ele tinha meios de se defender, se fosse o caso, mas 
nunca pela violência. Morreu perdoando seus agressores. Foi 
assassinado por ter pregado a paz.   

Luther King, Mahatma Ghandi e Dom Oscar Romero morre-
ram enquanto pregavam a paz. Alguns guerrilheiros morreram 
por ter pregado violência e por tê-la praticado. Mas muita gente 
morreu por ter pregado justiça e paz. Certamente não foram 
mortos por pregar fraternidade e paz. Morreram porque é im-
possível pregar fraternidade e paz sem empregar justiça. O que 
doeu nos criminosos foi o grito por igualdade, perdão, democra-
cia, controle do poder, partilha do poder, direitos iguais. Se só 
tivessem impedido justiça, teriam sobrevivido. Mas foram longe 
demais com a sua paz. Era uma paz que exigia direitos iguais. 
Aí não!   

Incomoda-me ver como, no mundo de hoje, a maioria das 
pessoas luta, não pela paz, mas pela paz do jeito delas. Pre-
ferencialmente, sem justiça nem direitos humanos. Olhemos o 
mundo ao nosso redor. Olhemos a História. É triste, mas é ver-
dade. Em nome da paz, milhões de pessoas morreram. E mui-
tas morreram, sem carregar nem menos um alfinete na mão. 
Seu problema foi um só: ou usar um pedir liberdade, direito de 
falar, direito de pensar, direito de crer. As palavras “direito do 
outro” já tornaram muita gente violenta. Nunca vai existir paz se, 
ao brigarmos pelo nosso direito, não brigarmos também pelo 
direito dos outros, mesmo que eles sejam nossos inimigos... 

Igreja em notícias
FESTVOC 2016 - Com o 

tema “A Misericórdia Divina” 
e o lema “Sede Misericordioso 
como vosso Pai é Misericor-
dioso” (Lc 6,36), o Serviço de 
Animação Vocacional e o Setor 
Juventude (SJ), da Diocese de 
Piracicaba promoverão no mês 
de agosto, mais uma edição do 
FestVoc (Festival Vocacional). 
O FestVoc é composto das 
modalidades: teatro, música, 
poesia, dança, desenho artís-
tico, fotografia e solidariedade. 
As inscrições estão abertas 
e podem ser feitas até 10 de 
julho. Mais informações pelo 
telefone (19) 99144-9116 com 
padre Claudemir da Silva ou 
ainda pelo e-mail: setorjuven-
tudepiracicaba@gmail.com 

FESTA DE TUPI – A Cape-
la São José de Tupi promove 
no próximo dia 23 de junho, a 
tradicional Festa de São João, 
que este ano está em sua 82ª 
edição. O festejo acontece to-
dos os anos, ininterruptamen-
te, na véspera do dia de São 
João, celebrado em 24 de ju-
nho. A abertura da festa será 

com o toque da alvorada às 
6h, com 12 tiros de morteiros, 
às 11h, será servido o almo-
ço no salão paroquial. Já às 
17h será celebrada a missa e 
em seguida, 18h, acontece o 
levantamento do mastro em 
homenagem a Santo Antônio, 
São João e São Pedro. Em se-
guida haverá shows musicais e 
a meia noite queima de fogos. 
Durante todo dia 23 acontece-
rá quermesse com barracas de 
comidas típicas. 

PASTORAL DA EDUCA-
ÇÃO - A Pastoral Diocesana 
de Educação e Ensino Religio-
so promove no próximo dia 23 
de junho, às 19h30, no Centro 
Diocesano de Pastoral, pales-
tra direcionada a educadores 
católicos, com o tema “Os de-
safios do professor católico 
nos dias de hoje”. A palestra 
será ministrada por Dom Car-
los Lema Garcia, bispo auxiliar 
de São Paulo e Vigário Episco-
pal para a Educação e a Uni-
versidade. Mais informações 
ou confirmação de sua pre-
sença, entrar em contato pelo 

telefone (19) 2106.7571 ou 
pelo email pastoraleducacao@
diocesedepiracicaba.org.br. O 
Centro Diocesano de Pastoral 
está localizado na avenida In-
dependência, 1146, no bairro 
Higienópolis. 

ORAÇÃO - Tendo com 
lema “Mães de joelhos, filhos 
em pé!”, o Grupo de Mães que 
oram pelos filhos Mamãe Cecí-
lia reúne-se todos os sábados, 
às 14h30, na Capela Frei Gal-
vão, localizada na rua Dr. Cle-
mente Ferreira, 888, no Jardim 
Monumento e todas primeiras 
segundas-feiras do mês, na 
Capela Nossa Senhora Apa-
recida, na cidade de Saltinho. 
Ligado ao Movimento Nacio-
nal de Mães que Oram pelos 
filhos, com sede em Vitória/
ES e que conta com o apoio da 
Canção Nova, o grupo nasceu 
do desejo de uma mãe de reu-
nir-se com outras mães para 
juntas rezarem por seus filhos 
e pelas famílias. Mais informa-
ções sobre o grupo podem ser 
obtidas pelo (19) 99792.0533.

A Liturgia da Palavra deste 
12º Domingo do Tempo Co-
mum nos convida a fazermos 
nossa adesão de fé em Jesus 
Cristo. No evangelho (Lc 9, 
18-24), Jesus pergunta a seus 
discípulos o que o povo dizia 
a respeito dele: “Quem dizem 
que eu sou?” 

Depois de relatarem as 
várias interpretações que o 
povo fazia, Jesus questionou 
seus discípulos: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” Em nome 
do grupo, Pedro faz uma pro-
funda profissão de fé: “Tu és o 
Cristo de Deus!” 

“Cristo” é uma palavra gre-
ga que significa “messias” em 
hebraico. Em português, seu 
significado é “ungido”. Jesus 
é o “ungido por Deus”, que 
veio ao mundo para realizar 
seu plano de amor. Por isso a 
profissão de Pedro é profun-

da, ele reconhece em Jesus o 
enviado de Deus, o messias 
prometido. 

Em seguida, o Divino Mes-
tre anuncia sua paixão, morte 
e ressurreição e mostra como 
devem agir os que desejam 
segui-lo: “Se alguém quiser 
vir após mim, renegue-se a si 
mesmo, tome cada dia a sua 
cruz e siga-me. Porque quem 
quiser salvar a sua vida, per-
dê-la-á; mas quem sacrificar 
a sua vida por amor de mim, 
salvá-la-á.”

A cruz é o sentido e o 
programa de vida do cristão: 
a haste vertical que aponta 
para o alto, para Deus, é a 
oração; a haste horizontal que 
nos relaciona com as pesso-
as é a ação. “Tomar a cruz” 
é assumir o compromisso de 
uma vida de amor e doação 
a Deus e ao próximo, mesmo 

em meio a dificuldades e pro-
vações.

A pergunta que Jesus fez 
aos apóstolos, também é di-
rigida a cada um de nós. So-
mos chamados a fazer nossa 
profissão de fé, repetindo as 
palavras do apóstolo São Pe-
dro, e também a viver a exi-
gência da cruz proposta pelo 
Divino Salvador.  

Para nós, acostumados 
com as facilidades do mundo 
moderno,  familiarizados com 
o comodismo e os fascínios 
de uma vida fácil, é preciso 
redescobrir o significado e a 
necessidade da cruz, como 
processo de libertação de 
tudo aquilo que nos impede 
de encontrar Deus. Como São 
Pedro, digamos com convic-
ção, tanto por palavras como 
por atitudes: “Tu és o Cristo 
de Deus!”

Espiral de 
violência

Pe. Zezinho - PCJ

Tu és o Cristo de Deus
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Em fevereiro deste ano, 
o vereador Paulo Camolesi 
(Rede 18) tornou a solicitar es-
clarecimentos da prefeitura so-
bre os investimentos realiza-
dos na formação e descoberta 
de novos atletas e o incentivo 
que lhes dá para participarem 
dos jogos regionais e abertos 
do interior de São Paulo. No 
requerimento 9/2016, o parla-
mentar formula oito perguntas 
acerca do assunto.

A resposta da propositu-
ra chegou para Camolesi no 
último dia 3 e, segundo os 
assessores de seu gabinete, 
que analisaram o documento, 
não contém esclarecimentos 
numéricos claros e suficientes 
para embasar as informações. 

“Essa foi uma introdução 
mais uma vez dissertativa, 
em que a Selam alega já ter 
respondido as questões no 
requerimento nº 40/2015. A 
secretaria negou-se a fornecer 
a relação nominal de atletas, 
alegando que seus nomes fi-
cam a cargo das associações 
conveniadas e a Prefeitura 
não tem conhecimento”, co-
menta Camolesi.

A primeira pergunta foi fei-
ta para saber quantos atletas 
defenderam Piracicaba nes-
sas disputas, quantos eram de 
outros municípios e, desses, 
quantos receberam benefício 
para disputar tais campeona-
tos pela cidade. A Secretaria 
de Esportes, Lazer e Ativida-

des Motoras (Selam) respon-
deu então que o esporte de 
rendimento é desenvolvido por 
entidades, associações e clu-
bes, e a montagem e definição 
das equipes é prerrogativa das 
associações conveniadas, es-
quivando-se de responder.

Ele também solicitou a re-
lação de jogadores naturais 
da cidade, quantos foram for-
mados no Projeto Desporto de 
Base da Selam (PDB), e se 
obtiveram benefício parecido 
ao oferecido para os atletas 
vindos de outros municípios. O 
que a Selam alegou foi o mes-
mo que a questão anterior.

Camolesi questiona, ain-
da, qual foi o total de investi-
mentos em cada competição 

nas três últimas edições de 
jogos regionais e abertos do 
interior e quais atletas forma-
dos no PDB mais se destaca-
ram nos torneios. O retorno 
que se obteve afirmava que 
esses dados orçamentários 
já constam no Plano Plurianu-
al - PPA, na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias – LDO e na Lei 
Orçamentária Anual – LOA, 
no Quadro de Detalhamento 
de Despesas – QDD, de cada 
ano, todas as leis e anexos 
aprovados pela Câmara de 
Vereadores e pelos nobres 
vereadores.

O vereador finaliza per-
guntando se há possibilidade 
de se planejar parcerias entre 
a Selam e escolas que atuam 

em meio período para desen-
volver atividades esportivas 
nos locais próximos a essas 
escolas a fim de ocupar os 
alunos no período ocioso. A 
resposta foi que isto já é fei-
to desde 1989 quando foi im-
plantado o PDB, de acordo 
com as necessidades, carac-
terísticas e situação de cada 
modalidade e núcleo. “Aqui 
também pode-se observar 
que a alegação é genérica, 
sem afirmar onde se faz e que 
tipo de atividade se faz, pois 
percebe-se que, em muitas 
escolas onde os alunos são 
atendidos em meio período, 
não existe nenhuma atividade 
da Selam”, alertou o parla-
mentar.

RESPOSTA DA SEMUTTRAN AO REQUERIMENTO DE CAMOLESI: 
FUNCIONÁRIOS DA ZONA AZUL NÃO TÊM COMPETÊNCIA PARA MULTAR

Em 02 de maio, o Vereador 
Paulo Camolesi protocolou na 
Câmara o Requerimento nº 
419/16, que foi aprovado e 
solicitava ao Chefe do Execu-
tivo, informações sobre o fun-
cionamento do novo sistema 
da fiscalização da Zona Azul. 
O questionamento se funda-
mentava em matéria publica-
da na pag. A7 do Jornal de 
Piracicaba, do dia 17 de abril, 
trazendo a informação de 
que, quatro meses após ser 
apresentado à imprensa, o 
sistema de câmeras que fará 
a fiscalização da zona azul, 
ainda não tem data prevista 
para começar a funcionar.

Na 1ª questão do Requeri-
mento, a pergunta era se exis-
te um prazo previsto para que 
o novo sistema da Zona Azul 

entre em pleno funcionamen-
to, com todos os equipamen-
tos necessários e qual seria 
esse prazo.

Na resposta ao Reque-
rimento, encaminhada à 
Câmara através do Oficio 
1292/2016 GP dcs, assinado 
pelo Prefeito Gabriel Ferrato, 
a primeira pergunta foi res-
pondida assim: “Em breve es-
tará em funcionamento e será 
amplamente divulgado pela 
imprensa”. Percebe-se que, 
mais uma vez, a Semuttran 
esquiva-se em afirmar um 
prazo para o sistema funcio-
nar plenamente.

A 2ª pergunta questiona-
va sobre o processo licitatório 
para compra do equipamento 
necessário, solicitando cópia 
do mesmo com o respectivo 

contrato. Ao responder essa 
questão, a Semuttran informa: 
“Não houve licitação. Os equi-
pamentos e os veículos são 
fornecidos pela própria em-
presa operadora do sistema”.

Na 3ª pergunta, o Reque-
rimento solicita a apresenta-
ção de um relatório das mul-
tas aplicadas pelo sistema 
Zona Azul no exercício de 
2015, mês a mês, indicando 
os locais de maior incidência 
delas, até o 3º lugar. O rela-
tório enviado pela Semuttran, 
indica que foram aplicadas, 
em 2015, um total de 1047 
(mil e quarenta e sete) mul-
tas, sendo o mês de maior in-
cidência, o mês de setembro 
com 163 (cento e sessenta e 
três) multas, com uma média 
de 87 multas por mês. Quanto 

aos locais de maior incidência 
foram: rua Governador Pedro 
de Toledo – 82 multas; rua 
Benjamin Constant – 71 mul-
tas e rua Benjamin Constant 
(lado oposto) – 61 multas.

O requerimento solicita 
também, o total de recursos 
arrecadados pelas multas 
aplicadas pelo sistema, no 
exercício de 2015. A resposta 
informa que o total foi de R$ 
26.273,29 (vinte e seis mil, 
duzentos e setenta e três re-
ais e vinte e nove centavos).

Sobre qual a porcentagem 
e valor das multas repassados 
à empresa Estapar, a Semut-
tran informa que “os valores 
arrecadados com multas de 
ZA não são repassados para 
a empresa.

A pergunta sobre onde 

foram aplicados os recursos 
oriundos dessas multas no 
exercício de 2015 e até março 
de 2016, a resposta informa: 
“Na sinalização horizontal, 
vertical e semafórica; equipa-
mentos em geral para agen-
tes de trânsito, campanhas de 
conscientização, etc.”

Ao questionar se os agen-
tes operadores da Estapar 
têm competência para a 
aplicação de multas por in-
fração do sistema de ZA, ou 
se as multas só podem ser 
aplicadas pelos agentes de 
trânsito ligados à Prefeitura, 
a resposta explica: “Os fun-
cionários da empresa não 
têm competência, as multas 
são aplicadas somente por 
agentes de trânsito e policial 
militar.”

Pela segunda vez, Selam nega fornecer dados numéricos 
e identificação de atletas dos jogos abertos e regionais
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O blueberry, mais conhe-
cido no Brasil como mirtilo, 
é um arbusto originário dos 
bosques da América do Nor-
te e Norte da Europa, que 
possui frutos pequenos, de 
coloração azulada e sabor 
ligeiramente agridoce, sendo 
consumido em larga escala 
pelas duas regiões.

Hoje, o mirtilo ocupa o 1º 
lugar na lista das “Super Fru-
tas”, ou seja, frutas que não 
só alimentam, mas que tam-
bém contém propriedades 
funcionais, com altos teores 
de antocianinas e polifenóis, 
que são antioxidantes natu-
rais de comprovada ação na 
prevenção de doenças como 
o câncer, problemas cardio-
vasculares, deterioro cogniti-
vo, disfunções da imunidade, 
catarata, degeneração macu-
lar, etc.

No Brasil, a fruta foi intro-
duzida no começo da década 
dos 80, mas foi no início dos 
anos 2010 que ela se tornou 
popular entre os amantes de 
culinária funcional e fitness. 
Atualmente, as plantações 
de mirtilo estão concentradas 
principalmente no Rio Gran-
de de Sul.

Piracicaba abriga também 
uma empresa que atua no 
ramo da produção de mirtilo. 
A Chácara Catavento, situa-

da no distrito de Tupi, iniciou 
suas atividades produzindo 
alimentos em um sistema ino-
vador, cultivando em areia, 
com tecnologia e sustentabili-
dade em ambiente protegido.

Pioneira no Brasil, esta 
técnica significa uma pro-
dução limpa, que possibilita 
uma maior higienização no 
controle de produção e por-
tanto quase não apresenta 
pragas ou doenças, dispen-
sando o uso de agrotóxicos.

Em 2013, a Chacara Ca-
tavento decidiu inovar ainda 
mais, iniciando a produção da 
Blueberry. A sazonalidade na 
produção e a dependência do 
Brasil de fruta importada im-
pulsionou a buscar soluções 
para produzir esta nobre fruta 
durante o ano todo.

A produção, dirigida por 
Luis Milner, não é das mais 
fáceis devido a adaptação 
ao clima quente da região 
e, para isso, foi preciso mui-
ta tecnologia para garantir 
qualidade aos mirtilos pira-
cicabanos. “Temos irrigação 
programada por computa-
dor e balanças que pesam 
a quantia exata de água que 
cada planta, criada individu-
almente em vasos, precisa 
na irrigação”, explicou.

Por ter a maturação ale-
atória, contou o produtor, é 

possível cultivar a frutinha 
até novembro, o que ganha 
em relação à produção mun-
dial, que desacelera durante 
o verão do hemisfério Norte. 
Cada planta do grupo Sou-
thern Highbush é capaz de 
produzir cerca de dois qui-
los de frutos quando chega 

a fase adulta. Atualmente a 
Catavento tem quatro varie-
dades da espécie. 

Saborosa, a fruta pode 
ser consumida in natura ou 
também pode ser utilizada no 
preparo de geleias, recheios 
de tortas e bolos, muffins, 
cupcakes, caldas e molhos 

que compõem pratos à base 
de carne vermelha ou bran-
ca, sucos e vitaminas para 
dietas de baixa caloria. Se-
gundo Milner, o mirtilo se 
tornou a berry (frutinhas ver-
melhas) mais consumida atu-
almente, ganhando inclusive 
do strawberry (morango).

FRUTA ESTRANGEIRA
É PRODUZIDA EM PIRACICABA


